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SENHORAS E SENHORES ASSOCIADOS, 

 
Apresentamos a seguir o Relatório da 
Administração, através do qual divulgamos as 
principais atividades desenvolvidas no exercício de 
2020 e apresentamos as demonstrações contábeis 
elaboradas de acordo com a legislação societária e 
com o Manual de Contabilidade do Setor Elétrico. 
 
MENSAGEM DO PRESIDENTE 

O ano de 2020 exigiu muito de nós, seja como 
gestores, seja como cidadãos. Foi necessário ajustar 
nossas ações às medidas de combate à COVID-19, 
doença que se instalou no mundo em meados de 
março e segue trazendo muitas preocupações. O 
principal impacto se deu no relacionamento com as 
pessoas envolvidas conosco, no nosso dia a dia, 
como familiares e amigos, mas também 
colaboradores e associados da Cooperativa. Todas 
as nossas atividades poderiam ter consequências na 
vida dos outros. Como gestores da Ceriluz, nós da 
diretoria, tínhamos o desafio de conseguir garantir 
a segurança de nossos trabalhadores sem prejuízos 
ao abastecimento de energia aos associados, afinal, 
executamos um serviço essencial. Eventos sociais, 
reuniões, viagens, tudo que era possível, foi 
cancelado ou adotamos um novo modo de realizar. 
Nosso atendimento aos associados mudou, 
estimulamos o contato online e implementamos 
ferramentas para isso. Contudo, sempre estivemos 
à disposição daquele associado que precisou vir até 
a Ceriluz, com todos os cuidados. Internamente, 
protocolos foram adotados.  

O trabalho externo, no entanto, esse não podia 
parar. E não parou. Diferente do que se viu no país, 
nossa demanda de energia cresceu 9,45%, reflexo 
da realidade social e econômica de nossa região. 
Sim, as pessoas ficaram mais em casa, se cuidando, 
no entanto, nossa região é essencialmente agrícola. 
Temos uma produção primária forte e um parque 
industrial voltado ao beneficiamento de produtos 
agropecuários. Enquanto muitas atividades 
paravam, os agricultores mantinham-se ativos, em 
suas propriedades, produzindo alimentos. E a 
energia é essencial nesse processo. Não bastasse às 
dificuldades da Pandemia, ainda enfrentamos 
estiagem, o que fez om que o setor agropecuário 
consumisse ainda mais energia, na forma de 
irrigação. O resultado foi o crescimento de 22,5% da 
demanda da Classe Rural.  

Sabendo que a energia é essencial para o setor 
produtivo é fundamental pensar nos valores pagos 
pelos associados, afinal, ela deve ser um 
impulsionador e não um entrave. Nesse sentido 
2020 também merece destaque. Já no período da 
seca garantimos um desconto de 10% sobre as 
tarifas de energia dos associados, de abril a julho. 
Depois, em nosso reajuste, neutralizamos o impacto 
aos associados aderindo a mecanismos do governo 
de combate à pandemia e também por meio de 
inciativas próprias. A principal delas, a realização de 
um leilão que garantiu um valor de compra de 
energia muito menor do que o praticado 
atualmente. Essa medida terá impactos práticos a 
partir do próximo reajuste, em agosto de 2021.  

Apesar de todos os desafios, consideramos o ano de 
2020 como positivo. Conseguimos superar as 
dificuldades, garantindo qualidade de energia aos 
associados, valores justos e a saúde de 
colaboradores e associados. Foi um ano, acima de 
tudo, de aprendizado. Tivemos que nos adaptar e 
rever nossas atitudes. Nosso trabalho mudou sim, 
mas todos sempre estavam a postos para atender 
qualquer situação, afinal, serviços essenciais não 
param. 

 

Iloir de Pauli 
Presidente da CERILUZ 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 

1. PERFIL 
 
мΦмΦ  ! /ŜǊƛƭǳȊ 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ  

 
A Cooperativa Regional de Energia e Desenvolvimento Ijuí Ltda. ς Ceriluz Distribuição é uma sociedade de 
pessoas, de natureza civil, fundada em 20 de agosto de 1966, com sede na cidade de Ijuí, estado do Rio Grande 
do Sul e tem como principal objetivo o desenvolvimento sócio/econômico através da distribuição de energia 
elétrica e serviços de interesse de seu quadro de associados pessoas físicas ou jurídicas.  
 
A Cooperativa CERILUZ-DISTRIBUIÇÃO, em 27 de maio de 2010, firmou o contrato de permissão de serviço 
público de distribuição de Energia Elétrica com a Agência Nacional de Energia Elétrica ς ANEEL nº 036/2010 com 
prazo de vencimento previsto para maio de 2040, com possibilidade de prorrogação por mais 30 anos, a critério 
do poder concedente. 
 
De acordo com o estabelecido no Contrato de Permissão do serviço público de distribuição de energia elétrica, 
as tarifas são reajustadas anualmente no mês de julho e revisadas a cada 4 anos.  
 
Tanto os reajustes como as revisões possuem critérios e metodologias próprias, as quais são definidas pelo órgão 
regulador ANEEL ς Agência Nacional de Energia Elétrica. A ANEEL estabelece uma tarifa diferente para cada 
agente (concessão ou permissão) de distribuição de energia em função das particularidades de cada distribuidora 
e o seu mercado.  
 
As tarifas de energia elétrica devem permitir ao agente uma receita/faturamento suficiente para cobrir seus 
custos operacionais eficientes, remunerar os investimentos realizados, permitindo sua expansão e o equilíbrio 
econômico e financeiro da permissão. O Contrato também prevê que a permissionária deve ter estrutura 
apropriada e condizente com seu mercado, distribuindo uma energia dentro dos padrões técnicos definidos.  
 
A entidade é regida pela Lei 5.764 de 16 de dezembro de 1.971 que regulamenta o sistema cooperativista no 
país e tem como finalidade a prestação de serviços aos seus cooperados nas localidades compreendidas pelas 
poligonais definidas em contratos e aditivos de permissão firmados com a ANEEL. 
 
O reconhecimento público com relação às medidas adotadas pela CERILUZ para melhorar a qualidade de seus 
serviços e o relacionamento com os consumidores pode ser verificada pela certificação oficial da NBR ISSO 
9001:2015 no ano de 2017, que reconhece a competência da Cooperativa na prestação dos serviços com 
qualidade. 
 
A CERILUZ focada no desenvolvimento social e econômico da região de forma sustentável tem como 
compromisso com associados, consumidores, colaboradores e comunidade: 
 

¶ Distribuir energia elétrica com qualidade; 

¶ Aumentar a satisfação dos associados e consumidores; 

¶ Preservar o meio ambiente junto às comunidades onde está inserida; 

¶ Contribuir no desenvolvimento regional e melhorar a qualidade de vida; 

¶ Buscar a melhoria continua da eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade; 

¶ Manter programas de aperfeiçoamento do quadro de colaboradores e associados; 

¶ Cumprir os requisitos legais, regulamentares da ANEEL e estatutários da empresa; 

¶ Integrar de forma objetiva o Sistema de Gestão da Qualidade com a estratégia do negócio; 

¶ Propiciar um ambiente que estimule o envolvimento e o desenvolvimento profissional das pessoas. 
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мΦнΦ /ŜǊƛƭǳȊ ŜƳ bǵƳŜǊƻǎ 
 

Atendimento   2020   2019   % 

Número de consumidores             14.241              13.997    1,74% 
Número de empregados                  121                  122   -0,82% 
Número de consumidores por empregado                  118                   115    2,58% 
Número de localidades atendidas                     24                      24    0,00% 
Número de agências                       1                        1    0,00% 
Número de postos de atendimento                       2                        2    0,00% 
Número de postos de arrecadação                     44                      44    0,00% 
              

Mercado   2020   2019   % 

Área de concessão (Km²)       3.977.832        3.977.832    0,00% 
Distribuição Direta (GWh)             146,00              133,15    9,65% 
Total Tarifas médias de fornecimento (R$ por MWh)                 386,02    -100,00% 
    Residencial                 473,20    -100,00% 
    Comercial                 484,86    -100,00% 
    Industrial                 360,05    -100,00% 
    Rural                 367,67    -100,00% 
    Suprimento                 233,70    100,00% 
DEC (horas)               10,31                14,81    -30,38% 
FEC (número de interrupções)                 8,98                11,03    -18,59% 
TMA (minutos)             103,20                92,00    12,17% 
              

Operacionais   2020   2019   % 

Número de subestações                       3                        3    0,00% 
Linhas de distribuição (Km)               4.192                4.187    0,12% 
Capacidade Instalada (MW)                  173                   166    4,27% 
              

Financeiros Societário   2020   2019   % 

Receita operacional bruta (R$ mil)             97.164              94.132    3,22% 
Receita operacional líquida (R$ mil)             76.535              73.437    4,22% 
EBITDA OU LAJIDA             10.047              10.231    -2,07% 
Lucro líquido (R$ mil)               7.523                6.958    8,12% 
Patrimônio líquido (R$ mil)             71.026              65.043    9,20% 

 
 
мΦоΦ DŜǎǘńƻ ǇŜƭŀ vǳŀƭƛŘŀŘŜ ¢ƻǘŀƭ 

 
A adoção de um sistema de gestão da qualidade é uma decisão estratégica da CERILUZ com o objetivo buscar a 
melhoria de seu desempenho e prover uma base sólida para iniciativas de desenvolvimento sustentável. O 
Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da CERILUZ é implementada com base no atendimento a todos os 
princípios adotados pelas NBRs ISO 9001:2015 e ISO 10002:2005, buscando dessa forma atender os requisitos 
das partes interessadas consideradas relevantes. 
 
A CERILUZ está comprometida com o desenvolvimento e a melhoria contínua de seu Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ) e demonstra esta preocupação por meio do estabelecimento de uma Política da Qualidade, a 
qual é divulgada aos colaboradores em todos os níveis para comprometimento e participação. 
Para alcançar os objetivos e melhorar a eficácia de seu Sistema de Gestão da Qualidade, na qual é demonstrada 
pela satisfação de seus consumidores e a melhoria contínua de seus processos.  
 
A CERILUZ elabora uma Política da Qualidade coerente com a direção estratégica do negócio e que: 
 

¶ Seja apropriada ao propósito e ao contexto para possa apoiar o direcionamento estratégico; 

¶ Proveja o estabelecimento dos Objetivos da Qualidade para demonstrar que o compromisso explicitado 
na Política esteja sendo alcançado; 
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¶ Direcione para buscar a satisfação de seus consumidores e melhoria contínua de seu SGQ. 
 

A CERILUZ compromete-se a disponibilizar a Política da Qualidade às partes interessadas consideradas relevantes 
para o seu negócio, assim como comunicar e proporcionar o entendimento e a conscientização a todos os 
envolvidos, principalmente aos colaboradores que são os responsáveis por transformar os compromissos 
assumidos em ações concretas. 
 

Parte Interessada Forma de Comunicação Disponibilidade 

Colaboradores Treinamentos, reuniões, circulares Intranet e murais 

Consumidores / Associados Informativos, publicidades, reuniões 
e palestras 

Site 

Aneel Relatório da Administração Site 

 
мΦпΦ tƻƭƝǝŎŀ Řŀ vǳŀƭƛŘŀŘŜ 

 
Distribuir energia elétrica com qualidade e segurança, nos padrões do setor elétrico, buscando: 
- Satisfação dos associados/consumidores; 
- Aperfeiçoamento contínuo dos colaboradores; 
- Investimento em tecnologia e melhoria contínua de nosso SGQ; 
- Confiabilidade na coleta, geração e envio dos dados à Aneel dos indicadores de continuidade Individuais e 
Coletivos, Serviços Comercial e Reclamações; 
- Eficiência no tratamento das reclamações dos associados/consumidores e demais partes interessadas; 
- Cumprimento do contrato de permissão, assim como os requisitos legais, regulamentares da Aneel, estatutários 
da Cooperativa, e dos Associados/Consumidores; e 
- Sustentabilidade econômica seguindo os princípios cooperativistas, com responsabilidade socioambiental.  
 
 
 
мΦрΦ  NƴŘƛŎŜ L!{/ ŘŜ {ŀǝǎŦŀœńƻ ŀƻ /ƻƴǎǳƳƛŘƻǊ 

 
O IASC é um indicador que permite avaliar a satisfação do consumidor residencial com os serviços prestados 
pelas distribuidoras de energia elétrica. É obtido anualmente a partir de pesquisa amostral realizada com 
consumidores de todas as distribuidoras, concessionárias e permissionárias, que atuam no território nacional. 
São realizadas cerca de 27.000 entrevistas. O prêmio é um reconhecimento às distribuidoras mais bem avaliadas 
pelos consumidores na Pesquisa IASC. Anteriormente conhecido como Prêmio IASC, o Prêmio ANEEL de 
Qualidade é concedido às distribuidoras que recebem as notas mais altas de acordo com categorias de região 
e porte de mercado. Essas empresas recebem troféu, certificado e um selo que pode ser aplicado nas faturas de 
energia elétrica e no material de comunicação institucional. 
 
Após ter sido escolhida a melhor distribuidora de 2018, com uma média de satisfação de 85,93%, a Ceriluz foi 
ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ Ŧƛƴŀƭƛǎǘŀ ƴŀ ǎǳŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άtŜǊƳƛǎǎƛƻƴłǊƛŀǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ млΦлллέ ¦/ǎΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ŜƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ƭǳƎŀǊΦ h ƝƴŘƛŎŜ 
foi aferido por meio de pesquisa de opinião realizada em todo o Brasil, no período de 22/7 a 13/11/2019, que 
entrevistou 27.308 consumidores, de 596 munícipios atendidos pelas 91 distribuidoras de energia elétrica. Na 
área de abrangência da Ceriluz, foram entrevistados 137 associados dos municípios de Ijuí, Augusto Pestana, 
Coronel Barros, Ajuricaba, Chiapetta, Santo Augusto, Boa Vista do Cadeado e Jóia. Realizado anualmente pela 
ANEEL desde 2000, o IASC reflete a opinião dos consumidores sobre as distribuidoras e tem como objetivo 
estimular a melhoria contínua dos serviços. Os resultados da Ceriluz vêm melhorando ano após ano.  
No Prêmio de 2017 a Ceriluz teve a segunda maior nota na sua categoria e no geral, com 82,13% de satisfação, 
em 2018 conseguiu a melhor nota do Brasil, com 85,93% de satisfação, e nesse último prêmio, teve a terceira 
maior nota no geral e a segunda de sua categoria, mesmo com um média maior de aprovação, de 89,26%. 
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Itens avaliados 2015 2016 2017 2018 2019 Var 2019/18 

Média 
Permissionárias 
acima de 10 mil 

Ucs 

Qualidade Percebida 79,40 83,76 75,53 86,61 91,43 5,56% 83,34 

Satisfação 78,73 86,75 82,13 85,93 89,26 3,87% 81,08 

Confiança 71,93 82,54 79,04 85,35 89,33 4,67% 80,17 

Fidelidade 66,28 75,31 65,90 66,39 72,02 8,47% 50,87 

Valor 40,62 49,61 56,18 47,44 43,19 -8,97% 36,83 

Nota Final  78,73 86,75 82,13 85,93 89,26 3,88% 81,08 

Avaliação Bom  Excelente Excelente Excelente Excelente 3,88% 81,08 

 
 

 
 

2. ESTRUTURA DE GOVERNANÇA 
 
 
нΦмΦ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀ DŜǊŀƭ 

 
A Assembleia Geral dos associados é o órgão supremo da Cooperativa, dentro dos limites legais e estatutários.  
A Assembleia Geral tem poderes para decidir os negócios relativos ao objeto da sociedade e tomar as resoluções 
convenientes ao desenvolvimento e defesa desta. As deliberações da Assembleia Geral vinculam a todos, ainda 
que ausentes ou discordantes. As deliberações serão tomadas por maioria de voto dos associados presentes com 
direito de votar. 
 
 
нΦнΦ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀ DŜǊŀƭ hǊŘƛƴłǊƛŀ  

 
A Assembleia Geral Ordinária, que se realiza, anualmente, nos 3 primeiros meses após o término do exercício, 
convocada pelo presidente, delibera sobre os seguintes assuntos que deverão constar da ordem do dia:  
1.   Eleição dos componentes do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal quando for o caso; 
2. Prestação de contas dos órgãos de administração acompanhada de parecer do Conselho Fiscal, 
compreendendo:  
a. Relatório da gestão;  
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b. Demonstrações contábeis do exercício social, segundo as normas contábeis vigentes no brasil;  
c. Parecer do Conselho Fiscal; 
h. Parecer da Auditoria Independente; 
3. Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas, deduzindo-se no primeiro caso, as parcelas para os 
Fundos Obrigatórios;  
4. Fixação do valor dos pró-labores dos membros da Diretoria e cédula de presença dos membros do Conselho 
de Administração e do Conselho Fiscal;  
5. Outros assuntos de interesse social (sem poder deliberativo). 
 
 
нΦоΦ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀ DŜǊŀƭ 9ȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀ 

 
A Assembleia Geral Extraordinária realizar-se-á sempre que necessário e poderá deliberar sobre qualquer 
assunto de interesse da sociedade, desde que mencionado no edital de convocação. É da competência exclusiva 
da Assembleia Geral Extraordinária deliberar sobre os seguintes assuntos, para os quais são necessários os votos 
de 2/3 (dois terços) dos associados presentes, para tornar válidas as deliberações:  
1. Reforma do estatuto social;  
2. Fusão, incorporação ou desmembramento;  
3. Mudança do objeto da sociedade;  
4. Dissolução voluntária da sociedade e nomeação de liquidantes; 
5. Contas do liquidante; 

 
 

нΦпΦ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
 
A Cooperativa é administrada por um Conselho de Administração composto por um Presidente, um Vice-
Presidente e quatro Conselheiros Vogais efetivos, todos associados, eleitos em Assembleia Geral para um 
mandato de quatro anos, sendo obrigado, ao termino de cada mandato, a renovação mínima de um terço de 
seus componentes. 
 

 

 

 

 

 
Iloir de Pauli       Valmir E. Seifert    Romeu A. de Jesus     Valdir Steiernagel      Luiz F. Baroni   Senio R. Kirst 
PRESIDENTE       VICE-PRESIDENTE            1º VOGAL                      2º VOGAL                   3º VOGAL          4º VOGAL       

 
 

нΦрΦ /ƻƴǎŜƭƘƻ CƛǎŎŀƭ 
 
A Administração da sociedade é fiscalizada, assídua e minuciosamente, por um Conselho Fiscal, constituído de 
três membros efetivos e três membros suplentes, com mandato de um ano e renovação obrigatória de dois 
terços a cada eleição. 
 

Claudio R Drews   Luciano Lorenzoni    Sidnei J. Montagner   Marlene Bussler    Nelson Dallabrida   Sandra Wender                              
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нΦсΦ !ǳŘƛǘƻǊŜǎ LƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜǎ 
 
A Ceriluz tem contratado a empresa Linear Auditores Independentes S/S para os serviços de auditoria 
independente para as demonstrações contábeis e emissão do relatório de opinião sobre a posição patrimonial, 
econômica e financeira da cooperativa. 
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3. GESTÃO DE PESSOAS E PROCESSOS 
 

A busca constante por qualificação sempre foi 
determinante para a Ceriluz, preocupada com a 
capacitação dos seus funcionários, porém, como o  
ano de 2020 foi atípico devido a pandemia e o 
cancelamento dos cursos presenciais ela investiu R$ 
8 mil em cursos e treinamento de capacitação On 
Line. Ao final de 2020, contou com 121 empregados. 

 
 

оΦмΦ !ǘǳŀœńƻ bŀ #ǊŜŀ {ƻŎƛŀƭ 
 
Aprendizes Cooperativos Adquirem Experiência 
Profissional Interagindo Com Colaboradores 
 

 
Seis jovens aprendizes atuaram como auxiliares 
administrativos no período de maio de 2019 a agosto de 
2020. 

Em agosto de 2020 chegou ao fim o período de 
estágio de mais um grupo de jovens do Programa 
Aprendiz Cooperativo. Elen Fernanda de Moraes, 
Kaion Luciano Moraski, Kauã Haack Antonio, Laura 
Calegari Mendonça, Mariele Rodrigues Wunder e 
Yago José Dallepiane Gói interagiram com os 
colaboradores da Ceriluz no período de 13 de maio 
de 2019 a 25 de agosto de 2020, na função de 
Auxiliares Administrativos, inseridos em diferentes 
setores de trabalho. 
 
O Programa Aprendiz Cooperativo tem o objetivo de 
abrir oportunidades no mercado de trabalho para 
estudantes entre 14 e 24 anos, ao permitir que eles 
possam trabalhar em uma cooperativa, aprender 
uma profissão e também entrar em contato com a 
cultura cooperativista, pautada em valores como 
igualdade, solidariedade, honestidade e 
transparência. Com duração de 17 a 18 meses e 
carga horária de aproximadamente mil horas, o 
programa Aprendiz Cooperativo acontece em dois 
módulos: um teórico, realizado em sala de aula, e 
outro prático, já nas dependências da Cooperativa. 
 
 No caso específico desse grupo de aprendizes, as 
atividades iniciaram no dia 04 de fevereiro de 2019, 

com três meses de formação teórica ministrada pela 
cooperativa educacional Cooperconcórdia. Em maio 
de 2019 as atividades passaram a ser intercaladas, 
sendo três turnos na semana de trabalho na 
cooperativa e 02 de aprendizagem teórica. O 
programa é apoiado pelo sistema 
OCERGS/SESCOOP/RS. 
 
 
Campanha Referente Ao Dia C Se Encerra Com 
Doação de Agasalhos 

 
Donativos foram entregues por diretores da Cooperativa 
à Secretaria de Desenvolvimento Social de Ijuí, 
encarregada de fazer a distribuição entre as famílias 
carentes do município. 

 
A Ceriluz entregou na manhã do dia 08 de julho os 
donativos resultantes da sua Campanha do Agasalho 
realizada entre colaboradores, diretores e 
conselheiros, para a Secretaria de Desenvolvimento 
Social de Ijuí. A iniciativa integrou o Projeto Ações 
que Inspiram, idealizado em razão da passagem do 
Dia Internacional do Cooperativismo, comemorado 
todos os anos, no primeiro sábado do mês de julho. 
Anualmente a Cooperativa organiza atividades, em 
geral presenciais, visando celebrar o Dia C, como é 
mais conhecido o Dia Internacional do 
Cooperativismo. Porém, considerando as restrições 
da Pandemia, ela optou por realizar uma ação digital, 
que visava estimular as pessoas a escolherem suas 
próprias ações de cooperação, mais voltadas ao 
convívio no lar. Entre essas iniciativas estava a 
prática da solidariedade, onde se solicitou às famílias 
que reservassem alguns momentos para separar e 
doar agasalhos. Os donativos arrecadados foram 
repassados para a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social de Ijuí, que fez a triagem das 
peças e deu o seu destino, conforme a necessidade. 
 
Além de agasalhos a Ceriluz também recebeu 
doações de alimentos não perecíveis. Estes, 
contudo, foram encaminhados para uma campanha 
de arrecadação de alimentos e produtos de higiene 
e limpeza realizada em Bozano, por iniciativa dos 
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colaboradores da agência do Sicredi, com apoio da 
Ceriluz, Cotripal e C. Vale. 
 
 
Unijui e Ceriluz Firmam Convênio Para 
Desenvolvimento de Projeto Socioambiental 
 

 
Estudantes da universidade fazem a coleta e análise dá 
água, visando a implantação de medidas de proteção das 
nascentes. 

Apesar da suspensão das atividades envolvendo 
público e aglomerações, outras iniciativas na linha da 
pesquisa e desenvolvimento de ações de gestão 
ambiental seguiram. Caso do convênio firmado entre 
a Ceriluz e a Unijuí, por meio do Mestrado em 
Sistemas Ambientais e Sustentabilidade, juntamente 
com a empresa JSFlorestal, para o desenvolvimento 
de um projeto Socioambiental em Ijuí. Intitulado 
άvǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ łƎǳŀǎ ŘŜ ƴŀǎŎŜƴǘŜǎ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜǎ Ł 
Bacia Hidrográfica do Rio Ijuí na área de atuação de 
Pequenas Centrais HidrelétricasέΣ Ŝǎǘł ŜƳ 
desenvolvimento junto a associados da Cooperativa, 
futuramente se expandindo para estudantes de 
escolas da cidade.  
 
O estudo está em desenvolvimento nos municípios 
de Ijuí e Bozano, na Bacia Hidrográfica do Rio Ijuí, na 
microrregƛńƻ ŘŜ ŀǘǳŀœńƻ Řŀǎ t/IΩǎ WƻǎŞ .ŀǊŀǎǳƻƭ Ŝ 
RS 155, que exploram o potencial hidrelétrico do Rio 
Ijuí, na qual as nascentes de água selecionadas para 
o desenvolvimento do projeto de pesquisa são 
formadoras de arroios que contribuem para a 
disponibilidade hídrica do Rio Ijuí.  
 
Os objetivos são identificar as nascentes e 
caracterizar o ambiente no entorno das fontes que 
abastecem o rio Ijuí, na microrregião de atuação de 
Pequenas Centrais Hidrelétricas. Realizar avaliação 
da qualidade da água e desenvolver um plano de 
monitoramento para fins de recuperação e 
preservação. Além disso, atuar junto à comunidade 
para atividades de educação ambiental na 
conscientização do uso racional da água e 
preservação de seus mananciais e de valorizar o 

caráter socioambiental da empresa geradora de 
energia. 
 
 
Cooperativa Implanta Central Para Coleta e destino 
Adequado de Resíduos 
 

 
A Central contempla o destino correto de rejeitos gerados 

pelos colaboradores, na execução de seu trabalho diário. 

Pensando em proporcionar melhores condições de 
trabalho e um ambiente mais limpo e organizado aos 
seus colaboradores, a Ceriluz construiu junto ao seu 
Almoxarifado uma Central de Resíduos. Essa central 
visa atender, de um modo geral, os vários tipos de 
resíduos produzidos por cada setor da Cooperativa. 
Foram disponibilizados cinco boxes para uma correta 
destinação dos diferentes tipos de resíduos e cada 
setor é responsável por acondicionar corretamente 
seus materiais nos diferentes espaços.  A central 
contempla materiais recicláveis e não recicláveis, 
entre eles papelão, plásticos, madeira, paletes e 
terra, além de resíduos perigosos. 

Para dar o correto destino aos resíduos gerados a 
Cooperativa fechou parcerias ou buscará iniciativas 
próprias para destinação dos resíduos de modo que 
eles não contaminem o meio ambiente. No caso de 
papelão e plástico, esse material será retirado pela 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Ijuí (ACATA), que o aproveitará para geração de 
renda às famílias. Já os resíduos perigosos serão 
coletados pela empresa Cetric, especializada em 
transporte e tratamento de resíduos tóxicos. Vidros 
e lâmpadas serão encaminhados aos ecopontos do 
município, enquanto a terra será levada para 
aterros. A madeira está à disposição dos próprios 
colaboradores ou mesmo empresas parceiras que 
desejarem fazer seu uso. 
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UNIMED Noroeste/RS Amplia a Possibilidade de 
Inserção de Dependentes em Plano 
 
O plano de saúde ambulatorial oferecido aos 
associados da Ceriluz desde o ano de 2006, hoje 
possibilitado pela parceria com a cooperativa médica 
Unimed Noroeste RS, sofreu alterações no mês de 
agosto, complementando mudanças realizadas já no 
ano passado. Em 2019 ocorreu a migração para um 
novo plano Empresarial Ambulatorial Regional, que 
deu direito aos beneficiários a um serviço mais 
qualificado, incluindo atendimento no Hospital 
Unimed Noroeste/RS, com acesso ao Centro do 
Diagnóstico por Imagem, ao Laboratório de Análises 
Clínicas e a serviços de oncologia, assim como pronto 
atendimento e emergência. A nova proposta 
também passou a permitir o atendimento nos 52 
municípios que compõe a área de ação da Unimed 
Noroeste/RS, além de atendimento de emergência 
em todo o Brasil.  
 
Em 2020 ampliou-se a possibilidade de inserção de 
dependentes pelos titulares do plano. Agora, além 
da esposa(o) e/ou companheira(o) e os filhos, 
podem ser inseridos também os netos. No caso dos 
filhos foi ampliada a idade de dependência para 33 
anos, idade que anteriormente era 18 anos. Já em 
relação aos netos, estes não estavam incluídos no 
contrato e, a partir de agora, podem usufruir dos 
atendimentos até os 24 anos. 
 
Essa alteração acompanha o reajuste tarifário 
ocorrido anualmente e que também passou a vigorar 
em agosto. A nova mensalidade passa a ser de 
R$136,80 por beneficiário, aumento de 9,62% em 
relação à tarifa anterior, de R$124,80.  

 
 

Seguro Residencial Passa Por Reformulação Para 
Adequar-se à Realidade do Mercado 
 

 
Associados da Ceriluz, com Unidades Consumidoras 
ativas, das classes Rural e Residencial, podem usufruir de 
seguro ao custo de R$8,03 mensais. 

O Seguro Residencial oferecido pela parceria Ceriluz, 
Seefeld Corretora de Seguros e Zurich Seguros aos 
associados da Cooperativa passou por mudanças no 

mês de outubro. Na ocasião ocorreu o aumento nas 
coberturas e também o reajuste do valor da 
mensalidade.  
 
O valor da cobertura em caso de incêndios, raios e 
explosões passou a ser de R$38.000,00 para a 
edificação e conteúdo do imóvel, podendo chegar a 
R$76.000,00. Anteriormente esse valor era de 
R$30.000,00. Manteve-se, no entanto, o valor de 
R$3.000,00 de cobertura para temporais, incluindo 
danos causados por vendaval ou granizo. 
Essas mudanças se deram a partir da correção do 
valor do prêmio, que passou de R$6,69 para R$8,03 
mensais, descontados diretamente na fatura de 
energia do associado segurado. Dessa forma, os 
gestores do plano ajustam o programa à realidade de 
mercado, contemplando reajustes registrados 
nosetor da construção civil.   
 
A adesão ao seguro pode ser feita nos escritórios da 
Ceriluz por associados que estejam com sua Unidade 
Consumidora (UC) ativa. Podem ser seguradas 
construções de alvenaria e madeira em bom estado 
de conservação e que sejam habitadas 
regularmente, não incluindo casas de veraneio e 
final de semana.  Em caso de duas ou mais 
residências num mesmo terreno, para ter a 
cobertura de todos os imóveis, o interessado deve 
contribuir individualmente com o prêmio para cada 
uma delas 
 
оΦнΦ {ŜƎǳǊŀƴœŀ 9 {ŀǵŘŜ hŎǳǇŀŎƛƻƴŀƭ 

 
Desafios da Pandemia do Coronavírus 
 
O ano de 2020 trouxe como desafio aos gestores de 
empresas, cooperativas e órgãos públicos, a busca 
do equilíbrio entre a continuidade das suas 
atividades e a preservação da saúde de seus 
colaboradores. No caso da Ceriluz, que desempenha 
serviço essencial, além dos riscos inerentes às 
atividades do dia a dia, agregou-se a preocupação 
com o combate ao Coronavírus que trouxe muitas 
mortes no país e no mundo, assim como a 
interrupção de muitas atividades produtivas.Na 
sequência algumas das iniciativas tomadas pela 
Ceriluz voltadas à preservação da saúde e segurança 
dos colaboradores, sem o comprometimento de suas 
atividades essenciais:  

 
Eventos são Suspensos e Atendimentos são 
Adaptados no Período da Pandemia 

Atendendo às recomendações dos órgãos 
competentes para o combate ao Coronavírus, logo 
em seu início, em meados de março, a Ceriluz tomou 
algumas medidas de caráter preventivo envolvendo 
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suas equipes e profissionais terceirizados, que se 
estenderam ao longo do ano, com flexibilizações 
pontuais, conforme a evolução da Pandemia.  

1. No dia 19 de março foram suspensos por 
tempo indeterminado todos os eventos e 
reuniões com aglomerações, tanto 
envolvendo colaboradores quanto 
associados. Nesse sentido, nenhum espaço 
da cooperativa foi cedido para a realização 
de eventos por terceiros; 
 

2. Igualmente foram suspensas viagens para 
longas distâncias, por colaboradores, 
principalmente para fora do Estado do Rio 
Grande do Sul; 
 
 

3. No que diz respeito ao atendimento aos 
associados, os escritórios e todos os demais 
meios de contato seguiram funcionando 
por tratar-se de serviço essencial para a 
população, para preservar seu bem estar 
social, as condições de trabalho e a 
manutenção da saúde. Porém, algumas 
restrições foram estabelecidas. Implantou-
se a obrigatoriedade do uso de máscaras e 
a manutenção do distanciamento social 
entre o público atendido. Foram 
implantados pontos de higienização, com a 
disponibilidade constante de álcool gel. 
Contudo, em seus veículos de comunicação 
próprios e na imprensa regional, a 
Cooperativa incentivou seus associados a 
adotarem os meios virtuais de 
atendimento, como seus telefones 24h e 
suas ferramentas online; 
 

4. Nos trabalhos internos a Ceriluz, na medida 
do possível, reduziu o número de 
colaboradores no ambiente de trabalho. No 
início da pandemia, aqueles funcionários 
com possibilidade de realizar suas funções 
de forma remota, foram liberados, desde 
que sem prejuízos à execução de suas 
atividades;  
 

5. Os serviços básicos, como as equipes de 
plantão, do atendimento e do Centro de 
Operação da Distribuição (COD), foram 
mantidos, também com escalonamento de 
funcionários, visando a redução das 
aglomerações; 
 

6. Colaboradores que apresentassem 
sintomas do vírus foram orientados a 
sempre se ausentar das dependências de 

trabalho e permanecerem em casa, 
comunicando seus superiores e o setor de 
Recursos Humanos, e adotando os devidos 
atendimentos de saúde até a comprovação 
de não ser a doença ou a sua cura, para não 
contaminar os demais trabalhadores e 
associados;  

LƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘŜ ŀ /ŜǊƛƭǳȊ ŎƻƳǇŀǊǝƭƘƻǳΣ ŜƳ ǎŜǳǎ 
ǾŜƝŎǳƭƻǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ 
ǎƻōǊŜ ƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ 
ƳƛƴƛƳƛȊŀǊ ŀ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀœńƻ Řƻ ǾƝǊǳǎΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ 
ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊƻǳ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴŜ Ŝ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ 
ŘŜ tǊƻǘŜœńƻ LƴŘƛǾƛŘǳŀƛǎ ό9tLǎύΣ ŎƻƳƻ łƭŎƻƻƭ ƎŜƭ Ŝ 
ƳłǎŎŀǊŀǎΣ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎΣ ǇŀǊŀ ǎŜǳǎ 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎΤ 
 
 
 
Colaboradores Receberam Doses da Vacina contra 
a Gripe 
 
 

 
Colaboradores receberam doses da vacina 
tetravalente, contra as principais cepas de gripe. 

Apesar da maior preocupação com a COVID-19, a 
Ceriluz não se descuidou dos demais riscos para a 
saúde de seus colaboradores. No dia 24 de março os 
funcionários tiveram a oportunidade de receber 
doses da vacina tetravalente, imunizando-se contra 
quatro cepas de gripe: os vírus H1N1, o H3N2, o 
influenza do tipo B Victoria e o tipo B Yamagata. 
Essas foram as cepas incluídas nas vacinas 
tetravalentes aprovadas pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para prevenir a gripe em 
2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://saude.abril.com.br/medicina/o-que-e-a-gripe-h1n1-sintomas-diagnostico-vacina-e-tratamento/
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Colaboradores Passaram por Exames Focados na 
Saúde Ocupacional 
 
 

 
Exames foram realizados individualmente, por 
profissionais médicos e de enfermagem, com todos os 
cuidados necessários para a prevenção da COVID-19. 

Durante o mês de junho Ceriluz submeteu seus 
colaboradores aos exames do Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). A 
Cooperativa optou por fazer os exames mesmo com 
a Medida Provisória nº 927/20, editada pelo governo 
federal no dia 22 de março, em seu artigo 15, 
suspendendo a obrigatoriedade de exames médicos 
ocupacionais, clínicos e complementares, enquanto 
durasse o estado de calamidade pública.  
 
A decisão de realizar os exames foi tomada 
considerando a importância dos mesmos para a 
realização das funções dos colaboradores da área 
técnica, que seguem trabalhando, uma vez que a 
distribuição de energia está enquadrada como 
serviço essencial. Por se tratarem de exames 
individuais, foi possível realizá-los sem promover 
aglomeração, envolvendo apenas o colaborador, o 
médico ou enfermeiro, com todos os cuidados 
necessários. Foram agendados dez exames por dia, 
incluindo de sangue, audiometria, acuidade visual, 
eletroencefalograma, eletrocardiograma, avaliação 
psicossocial e raio x de tórax, este último apenas 
para colaboradores que trabalham nas usinas da 
Cooperativa. Os exames foram realizados por 
equipes da Unimed Noroeste/RS, com a 
coordenação geral do médico do trabalho, Ernani 
Oppermann, responsável pelo PCMSO. Estes exames 
devem ser feitos anualmente, contribuindo para a 
confecção do Atestado de Saúde Ocupacional que 
garante que o colaborador está apto a realizar suas 
atividades laborais.  
 
 
 
 
 

оΦоΦ hǳǘǊŀǎ LƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ !ƻǎ !ǎǎƻŎƛŀŘƻǎ 
 
 
Consumo de Energia Aumenta na área de Atuação 
da Ceriluz 
 
O grande desafio das distribuidoras de energia em 
2020 foi garantir a qualidade da energia, para todas 
as classes, sem descuidar da segurança e a saúde de 
seus colaboradores e consumidores. No caso da 
Ceriluz novamente ocorreu o aumento do consumo 
de energia por parte dos associados, apesar de 
algumas mudanças nas características de consumo. 
A Cooperativa apresentou um aumento de demanda 
por energia de seus associados na ordem de 9,45%, 
em relação ao ano de 2019, totalizando a 
distribuição de 145,3 milhões de KWh. 
 
O índice foi puxado para cima principalmente pela 
demanda da Classe Rural, que no ano que passou, 
em relação ao anterior, cresceu 22,5% chegando aos 
63,4 milhões kWh. E o crescimento dessa classe se 
deu principalmente pela influência de um grupo de 
consumo bem específico: os irrigantes. O Consumo 
para irrigação das culturas dobrou em relação ao ano 
anterior, alcançando 102,3% de crescimento, 
passando dos 7,9 milhões de kWh para 16 milhões 
kWh. 
 
Com o crescimento apresentado pela Classe Rural 
ela voltou a se sobressair entre as classes 
consumidoras, uma vez que o crescimento da classe 
Industrial foi mais discreto, de 4,5%. As Indústrias 
consumiram 49,3 milhões de kWh, representando 
33,9% de toda a demanda da Cooperativa enquanto 
a Rural foi responsável por 43,6% de todo o consumo 
registrado. 
 
A Classe mais afetada pela Pandemia, com reflexos 
no consumo de energia, foi a Comercial. Essa, que 
vinha apresentando crescimentos em outros 
comparativos, em 2020 registrou queda de 10,05%, 
com consumo de 13,7 milhões de kWh. Reflexos de 
estabelecimentos comerciais fechados em alguns 
períodos e a maior permanência das pessoas em 
suas residências. Aliás, o consumo da Classe 
Residencial também apresentou crescimento, 
mesmo que discreto, de 2,26%.  
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Assembleia Aprova Resultado da Ceriluz e Confirma 
Repasse de Sobras aos Associados 
 

 
Assembleia Geral Ordinária seguiu procedimentos de 
distanciamento social e higienização, garantindo 
segurança dos participantes em relação ao contágio com 
o coronavírus. 

No dia 05 de maio a Ceriluz realizou sua Assembleia 
Geral Ordinária (AGO), tendo por local o auditório da 
Sociedade União Afucoper, com início em terceira 
chamada, às 16 horas.  Os associados presentes 
aprovaram os números apresentados pela 
administração, que destacaram um resultado da 
Ceriluz Distribuição de R$ 6,9 milhões.  
 
A assembleia aconteceu após transferência de 20 de 
março para 05 de maio - em razão das restrições 
impostas pela pandemia do coronavírus - seguindo 
as recomendações dos órgãos responsáveis e 
atendendo ao decreto municipal 7.013/2020, em 
número de pessoas, higienização e distanciamento 
social. Todos os cuidados foram tomados na 
realização do evento. 
 
Desconto sobre tarifas de energia 
 
Outra importante decisão da AGO da Ceriluz 
Distribuição foi o repasse das sobras apuradas, de 
R$1,5 milhões, aos associados, na forma de 
descontos nas tarifas de energia. A decisão 
referendou uma atitude que estava vigente desde o 
mês de abril de 2020, estendendo-a até julho do 
corrente ano. 
 
Na prática a decisão se caracterizava pela concessão 
de um desconto de 10% sobre as tarifas de energia, 
favorecendo a todas as classes consumidoras. O 
objetivo foi minimizar o impacto do custo da energia 
na economia familiar, considerando a estiagem que 
provocou perdas para os associados e também as 
dificuldades impostas pela Pandemia do 
Coronavírus. 
 
 
 

Tarifas Justas Para Associados Viabilizarem suas 
Atividades 
 
Já há alguns anos as cooperativas de distribuição de 
energia vêm convivendo com mudanças nas regras 
vigentes para o setor, que em geral, impactam nas 
tarifas de energia pagas pelos associados. Entre elas, 
a retirada de subsídios sobre o valor de compra, que 
acabam sendo repassadas aos consumidores, para 
garantir o equilíbrio financeiro das permissionárias. 
Nesse sentido, uma das principais preocupações da 
direção da Ceriluz é de sempre buscar iniciativas que 
consigam segurar os reajustes, sem impactar tanto 
os associados. A geração de energia por parte das 
usinas da Cooperativa está embasada nesse conceito 
de, no futuro, possuir oferta própria de energia, 
garantindo melhores preços. Contudo, outros 
mecanismos estão sendo adotados, entre eles, a 
realização de leilão de energia visando a redução do 
valor de compra pela concorrência.  
 
 
Leilão Garante Valor de Compra de R$ 138,38 o 
MW, Para Energia Distribuida a Partir de Agosto de 
2021 
 
O dia 05 de maio de 2020 foi um dia histórico para a 
Ceriluz. Na data aconteceu leilão de compra de 
energia promovido pela Cooperativa Regional de 
Energia e Desenvolvimento Ijuí Ltda. A empresa 
vencedora do leilão, que garantiu o menor preço de 
compra, foi a Electra Comercializadora de Energia 
Ltda., que fornecerá a energia distribuída pela 
Ceriluz no período de agosto de 2021 a dezembro de 
2040, ao preço de R$138,38 o Megawatts (MW). 
Uma redução significativa no valor, considerando 
que o valor atual de aquisição de energia da RGE é 
de R$194,00 o MW.  
O leilão foi realizado por meio de plataforma digital 
da Paradigma Businness Solutions e assessoria da 
AlphaInfra Energia. Além da vencedora, 
participaram do leilão as empresas Copel 
Comercialização SA. e Tradener Ltda., cujos lances 
foram apresentados às 10h30 da manhã.  
Os leilões são uma alternativa que permissionárias 
estão adotando para reduzir suas tarifas, uma vez 
que as ações junto aos órgãos reguladores não vêm 
surtindo resultados, ao contrário, a retirada de 
subsídios vem igualando as tarifas às distribuidoras, 
mesmo as cooperativas atendendo ao público rural, 
de difícil acesso e maiores distâncias. 
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Ceriluz Garantiu Redução das Tarifas de Energia aos 
Associados, no Ano Tarifário 2020/21 
 
A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) 
aprovou no dia 28 de julho o reajuste das tarifas de 
14 cooperativas com aniversário tarifário em 30 de 
julho, localizadas nos estados do Rio Grande do Sul, 
Paraná e São Paulo. Entre elas, a Ceriluz, que 
conquistou uma tarifa 0,55% menor, na média, em 
relação a praticada no período tarifário 2019/20. 
Esse índice final se deu a partir da revisão de - 2,58% 
para os associados de Alta Tensão e de 1,77% para 
os de Baixa Tensão. Ao calcular a tarifa a agência 
reguladora considera a variação de custos que a 
empresa teve no decorrer do período de referência. 
A fórmula de cálculo inclui custos típicos da atividade 
de distribuição, sobre os quais incide a inflação e 
outros custos como energia comprada de geradoras, 
encargos de transmissão e encargos setoriais. 
 
Entre os fatores para alcançar o reajuste anunciado 
pela Aneel, estão a adoção de mecanismos 
oferecidos pelo governo para reduzir o impacto da 
Pandemia sobre a realidade financeira da população, 
aliados aos primeiros reflexos do leilão de compra de 
energia realizado pela Cooperativa. 
 
 
Ceriluz Conclui Alimentador que Conectará sua 
Terceira Subestação às Redes de Distribuição 
 

 
Equipes da Cooperativa e terceirizadas foram mobilizadas 
para execução dos desligamentos, com menor impacto às 
empresas e famílias atingidas pela falta de energia. 

A Ceriluz finalizou no dia 23 de agosto a construção 
de um alimentador que vai interligar a Subestação 
(SE) Ceriluz 03 ao sistema de distribuição de energia 
da Cooperativa. A rede, de aproximadamente 4,4 
quilômetros de extensão, parte do local da 
subestação em construção na Linha 01 Leste, anexo 
à Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Ijuí Centenária, 
e se estende paralela a RS-155, acessando as ruas 
Benjamim Barriquelo e Hermann Wasserman até 
chegar a BR 285, onde se conecta ao sistema de 
distribuição da Cooperativa. Trata-se de um 

alimentador quadruplo, com redes compactas de 
185mm, onde uma irá abastecer a região Norte de 
Ijuí, duas atenderão as empresas e indústrias de 
grande porte localizadas na área industrial do 
município e a quarta vai se conectar a SE Ijuí 01 e 
abastecer a região leste. A obra teve início em março 
e exigiu aproximadamente R$1,6 milhões em 
investimento.  
 
A rede será conectada à Subestação Ceriluz 03, em 
construção no município de Ijuí, anexa à Casa de 
Máquinas da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Ijuí 
Centenária, empreendimento finalizado em 
dezembro de 2020, pela Ijuí Centenária Geração SPE 
Ltda., empresa que integra o Grupo Ceriluz. A nova 
estrutura de transformação de energia está prevista 
para operar em maio de 2021 e terá uma capacidade 
instalada de 20/25 Megavolt-ampere (MVA), 
servindo, inicialmente, para dar vazão à geração de 
energia da usina, com capacidade instalada de 07 
Megawatts (MW). A SE Ceriluz 03 será a terceira 
subestação rebaixadora da Cooperativa, somando-
se às subestações SE Ceriluz 01 ς Reinholdo Luiz 
Kommers, localizada na comunidade de Chorão, em 
Ijuí, com 22,5 Megavolt-ampere (MVA) instalados, e 
a SE Ceriluz 02 ς Aparício Piccinin, localizada na 
comunidade de São Jacó, em Santo Augusto, com 
capacidade de 15 MVA. 
A SE Ceriluz 03 será conectada à SE Ijuí 02, da 
Eletrosul, e interligada à SE Ceriluz 01 ς Reinoldo Luiz 
Kommers, garantindo qualidade no abastecimento 
de energia da Cooperativa aos seus associados e 
fortalecendo o sistema regional de distribuição. 
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4. DESEMPENHO OPERACIONAL 
 

пΦмΦ 5L{¢wL.¦L4%h 
 
A Cooperativa distribui energia elétrica em 24 dos 497 municípios do Estado do Rio Grande do Sul, sendo 3 
totalmente e o restante parcialmente. Atendendo aproximadamente 13.997 consumidores. 
 

 
Imagem Google Maps 

пΦмΦнΦ [ƛƎŀœńƻ ŘŜ /ƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ 

 
Foram realizadas no ano, 244 novas ligações.  
 

2015    Consumidores  2016  2017  2018  2019  2020  

            1.464    Residencial             1.540             1.574           1.603             3.931             3.975  

               678    Comercial                 679                 696              706                 717                 713  

                 56    Industrial                   58                   45                43                   54                   56  

         11.047    Rural           11.142           11.109        11.206             8.986             9.190  

               164    Poderes Públicos                 142                 137              134                 133                 136  

                 29    Iluminação Pública                   29                   29                29                   28                   28  

                 39    Serviço Público                   71                 150              150                 148                 143  

         13.477    Total           13.661           13.740        13.871           13.997           14.241  

   Variação  1,37% 0,58% 0,95% 0,91% 1,74% 






























































































